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Cuidado!


			Se você é acredita que sereias são seres mágicos que amam humanos, bondosas e cheias de luz,


			Se você pensa que uma sereia não pode ser nada mais do que um peixe com escamas enrugadas e cheiro de água salgada,


			Se você cogita que as sereias são as únicas coisas vivas e ameaçadoras que habitam os mares,


			E, por fim, se você não chegou à conclusão de que a coisa mais estranha e ridícula em todo o universo seria um mundo onde existem tritões em vez de uma sociedade organizada e alinhada com sereias independentes,


			Este livro não é para você.
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Prólogo


			Em uma cascata de raios e ventos, os marinheiros se esforçam para manter o curso. A tempestade se fortalece mais a cada segundo, como se tivesse vida própria e motivação para continuar. Destruindo tudo pelo caminho, ela prossegue levantando as ondas como se o próprio kraken estivesse agitado, escavando os oceanos com sua fúria. Desesperados por abrigo, com as vozes esganiçadas e respiração agitada, os marinheiros cantam uma canção. A melodia sai suave, semelhante a um assovio e, se alguém estivesse prestando atenção no tom, poderia contestar a afinação. Mesmo assim, eles prosseguem cantando, mantendo viva a esperança de levar paz ao fundo de suas almas amedrontadas com os perigos do grande Mar Negro.


			Com um pouco de dificuldade, um homem de cabelos acobreados como o fogo tenta consertar a escada de cordas que leva até o topo do mastro. Os pingos de água caem como navalhas do céu, cortando seu rosto com o frio e dificultando sua visão. Frustrado, ele se empenha para se concentrar melhor nos nós e nos fiapos se desfazendo diante dos seus olhos.


			— Mais uma corda! — o homem grita a uma série de ajudantes, que, distraídos, mal percebem que ele diz alguma coisa. Agitado, ele gesticula constantemente até que eles percebam seu pedido.


			— De onde veio tanta água e fúria? — o garoto que estendeu a corda pergunta, pasmo com a força da tempestade.


			— Do próprio inferno, eu aposto — um outro responde.


			— Pode ser um sinal — o primeiro comenta. — Talvez seja uma tempestade que precede a vinda da serpente do mar. Já ouvi falar que, sempre que ela ataca, a chuva é mais intensa.


			— Não seja imbecil — o outro intervém. — Já ouvi que, quando uma serpente ataca, é tão silencioso que mal se pode sentir o movimento do barco sobre a água.


			O homem consertando a escada, amarrando as cordas e fazendo os nós, agora já terminando, revira os olhos perante a escuta das lendas do mar, cansado. Ele coça sua barba e passa os dedos sobre o cabelo vermelho-alaranjado.


			— Temos que ir mais a oeste — ele diz. — As nuvens calmas estão naquela direção.


			— A oeste? — um questionamento soa. Os ombros do homem ruivo enrijecem quando ele se vira de lado para deparar-se com o capitão. Ele encara a figura de autoridade no navio, um ancião alto com cabelos brancos, mas com braços ainda fortes e voz imponente. — O Mar Negro não tem fim. Navios afundam a oeste!


			— Afundaram — o que consertara a escada corrige. — Já faz um século quase! Ninguém nunca mais voltou lá para descobrir.


			— Está louco?! — os marinheiros começaram a gritar.


			— Quer mergulhar a oeste do Mar Negro? — o outro fala. — Não gosta de estar vivo?


			— Silêncio — o capitão ordena. Todos obedecem e por um segundo o homem ruivo só pode ouvir o som das ondas e da tempestade. — Vou checar os mapas, alguém me traga uma bússola que funcione — ele complementa, já caminhando para a sua cabine.


			O homem que consertou a escada de cordas agora estava escorado na sua própria obra, pensando em uma forma de fugir dos olhares de raiva e repreensão que o cercavam.


			— Sabem que eu estou certo — ele declara. — Não deve existir nada pior que o kraken.


			— Sereias — um dos marujos grita com olhar amedrontado.


			O homem ruivo solta uma gargalhada.


			— Mitos — ele se impõe. — Ninguém vê uma sequer há centenas de anos.


			O marinheiro amedrontado se irrita e, acompanhado de dois ajudantes, avança sobre o homem ruivo. Alguns socos fracos acertam seu rosto, mas os outros não consideram a breve violência o suficiente para repreender a enorme bobagem que saiu de sua boca. Decidem então amarrar uma corda em seu pé e colocá-lo na amurada, quase jogando-o no mar.


			— Tentar suicídio no mar dos demônios é tolice — o marinheiro raivoso fala enquanto o homem ruivo grita, quase caindo do barco —, mas diminuir o peso do barco jogando seu corpo para fora pode ajudar.


			Os outros o lançam para fora do navio.


			No silêncio sob a superfície do mar, o homem ruivo mergulha dentro de uma água densa, fosca, negra. Sem nenhuma gota de oxigênio e privado de luz, ele afunda devagar, tentando obrigar seu corpo a manter todo o ar dentro dos seus pulmões em uma tentativa de retardar a própria morte. Em poucos segundos, enquanto seu corpo afunda, ele vê um enorme amontoado de pedras negras que revestem uma depressão enorme. Um fosso negro. Forçando seus olhos para enxergar melhor, ele tenta discernir o que nada perto desse fosso ao longe. Mesmo dentro do silêncio, ele pode jurar ter ouvido gritos. Mal ele se vira de costas, percebe a existência de um vulto que se aproxima dele de súbito, o assustando. O pouco ar que ele guarda em seus pulmões se esvai quando o vulto se multiplica por quinze e os borrões se tornam imagens ameaçadoras de monstros com olhos brilhantes, caudas de peixe e cabelos enormes. Os monstros o seguram de todos os lados, tentando arrancar seus membros. O homem ruivo grita, mas embaixo das águas seu socorro é abafado e inútil.


			Quando os marinheiros puxam a corda, encerrando o que pensaram ser uma ameaça bem-feita de morte para calar o homem de vez, não encontram a mesma pessoa de antes. Em vez disso, se deparam com um louco gritando e delirando, balbuciando palavras e sons que nenhum deles é capaz de compreender.
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1 - Yara


			O som oco das colisões debaixo da água faz a pele de Yara se arrepiar por um instante. Não poderia ser frio, já que sereias não sentem frio. Não poderia ser medo, porque não é ela a protagonista da luta — que levou neste instante um soco gelado no centro do estômago. Era simplesmente incômodo. Sua pele formiga, desconfortável, toda vez que que ela é obrigada a assistir uma briga no Fosso Negro. Ela pode sentir seus ouvidos vibrarem com o som das pancadas e sua barriga se nausear ao observar, mesmo de longe, as gotas de sangue vazarem em lentidão da sereia de cauda verde que acabou de ser atacada.


			Não devia ter concordado em vir.


			Por um instante, ela se arrepende de ter dito sim a Yvi, naquela manhã. Em uma tentativa de ser gentil e mostrar à irmã de ninhada que ela estava disposta a se distrair um pouco em vez de ficar parada na enseada, petrificada de preocupação por causa da audiência com a rainha mais tarde. Ela pensou que faria bem talvez observar suas irmãs lutarem, que de fato poderia distraí-la do desconforto que seria encontrar com Yelena de novo. Mas não poderia estar mais enganada. A luta começou comedida, mas agora estava assumindo proporções agressivas muito mais intensas do que Yara consegue suportar. Com um gesto rápido e brusco, ela vira o rosto ao ver a sereia de cauda vermelha, que aparenta estar ganhando, infringir um golpe que abre um corte no rosto da adversária.


				Yara observa que Yvi mostra uma expressão de preocupação e logo depois dá um sorriso. Encara sua pele amarronzada, seus cabelos negros ondulados parcialmente presos em tranças e os olhos azuis iguais aos dela. Logo abaixo, as escamas azuladas brilhantes que começam cobrindo partes do seu peito e findam na sua linda barbatana celeste. Ao contrário dela mesma, a sereia de cauda azul parece feliz. O gesto de alegria morre, no entanto, quando Yvi encara o rosto de Yara e percebe que ela está mais sufocando do que apreciando o momento. 


				Um estrondo ressoa sob as águas do Mar Negro outra vez, mas desta vez é mais forte. Elas não podem ouvir o barulho, mas podem sentir através das vibrações que se espalham pelas ondas que o golpe da sereia vermelha acertou a sereia verde. Os olhos desta última se acendem, tornando-se esverdeados e brilhantes, convocando o seu poder. Um redemoinho de água começar a se formar ao redor da sua oponente, que não tem escolha a não ser nadar para cima, sendo carregada pelas correntes. Todos em volta, inclusive Yara e sua irmã de ninhada, seguem as duas sereias em direção à superfície, para poder assistir ao desfecho.


				Assim que desponta para fora do mar, Yara consegue visualizar a sereia de cauda vermelha em cima de uma rocha, estirada completamente sobre o seco. Foi jogada lá com velocidade suficiente para causar um grande baque e escoriações no seu braço direito. Além disso, sua expressão era de cansaço. Agora, ambas as sereias estavam sangrando:


				— Ainda voto em Luanda. — Yara escuta o som da voz de Katie um pouco distante, à sua esquerda.


				— De forma alguma. Kristie vai soterrá-la em ondas em alguns minutos — a amiga de Katie, cujo nome Yara não se lembra, responde.


			Virando a cabeça, ela tenta parar de escutar a conversa. Elas estavam apostando, contentes, sem perceber que uma das duas sairia vitoriosa, mas também ferida e mutilada dessa briga sem sentido.


				— Yara? — Yvi coloca a mão no seu ombro, a fazendo distrair-se de seus próprios pensamentos. — Você está bem? Quer voltar para as rochas negras?


				— Não. — Yara força seu tom de voz tranquilo a soar ainda mais calmo. — Estou assistindo.


			Sua irmã está prestes a questionar quando um urro da multidão de sereias que está acompanhando a luta ecoa. Ela vira seu rosto para as competidoras e observa enquanto a sereia de cauda vermelha se modifica até saltar como um tubarão enorme, pulando para atacar a oponente. Instintivamente, Yara leva a mão à boca para cobrir o gemido de preocupação, mas não é rápida o suficiente. Yvi arregala os olhos ao ver sua expressão de angústia e segura o braço dela, a puxando para dentro do mar:


				— Vem, vamos voltar, foi uma péssima ideia. — A voz da sereia de cauda azul sai abafada antes dela submergir.


				As duas nadam contra a corrente natural do Mar Negro com facilidade enquanto batem as caudas rumo à região dos rochedos. Yara olha para baixo um momento e avista seu pequeno peixe de estimação, nadando ao redor da sua cauda roxa, quase encostando nas suas escamas. Ela o tinha deixado perto da Enseada de Cristal com Serena mais cedo, antes de se despedir e sair. Gostaria que ele ficasse por lá, onde a água era mais limpa e os predadores não são tão grandes e rápidos. No entanto, por alguma razão ele nunca deixa Yara de lado por muito tempo, a seguindo com frequência para onde quer que ela fosse.


				Assim que chegam a seu espaço usual de convivência, Yara emerge das águas e se senta sobre um rochedo negro pequeno, tentando ficar confortável. Fora da água, ali, o vento está muito mais forte do que a leste, perto do Fosso. Ela observa Yvi emergir e sentar-se nas suas usuais pedras gêmeas, recostando seu corpo, e abre um sorriso na intenção de dar à irmã a impressão de que ela está perfeitamente bem:


				— Não me lance esse sorriso falso, querida. — A resposta da sereia azul tinha um tom cômico, porém irritado. — Você não estava se divertindo no Fosso, estava tendo um ataque nervoso silencioso.


				— Não é verdade — Yara rebate. — Eu apenas não achei que a…


				— Luanda — a irmã fornece o nome da sereia de cauda vermelha.


				— Isso… — Uma pausa. — Não achei que ela chegasse ao ponto de se transformar. — Yara corrige o tom para soar mais estável: — Um tubarão foi um pouco demais, não concorda?


			Yvi revira os olhos.


				— Um pouco demais seria se transformar em um kelpi. Talvez em uma serpente do mar, mas Luanda não é tão poderosa quanto Serena. — Com um instante de silêncio, ela lança a Yara um olhar inquisidor. — Falando na peste, onde ela está?


				— Caçando — a sereia de cauda roxa mente. Ela tinha deixado Serena na enseada, sabendo que ela gostaria de ficar sozinha com seus próprios pensamentos e angústias.


				— Ela não vai até a audiência com você? — Yvi parece surpresa.


				— Não vai — Yara confirma. — Ela não quer estar presente quando a rainha me sentenciar à morte.


			Os olhos azuis da irmã se abrem mais em surpresa e logo depois ela bate a cauda azul na água, fazendo respingos do mar caírem sobre o rosto de Yara.


				— Nem fale uma besteira dessas! — briga. — Sabemos que Yelena pode ser a rainha agora, mas ela jamais te mataria.


				— Essa é a lei — Yara rebate, triste.


				— Yelena não liga para as leis tanto quanto liga para você — a irmã insiste. — Ela não ousaria te dar um castigo tão severo. Tenho certeza de que preparou algo desagradável, porém muito mais inofensivo, para você.


			Yara não tem tanta certeza assim. Dói em seu âmago simplesmente pensar que a sereia que um dia salvou sua vida e a tratou com cuidado e carinho poderia agora, em seu lugar de rainha, mandar assassiná-la pelo descumprimento da lei. Mas, mesmo doendo, mesmo machucando seu interior como um espinho perfurando sua alma, ainda assim ela se força a não manter esperanças de que Yelena seria misericordiosa. O poder pode tê-la mudado.


				— Está quase na hora — Yvi repara, ao olhar na direção do pôr do sol. — Quer que eu te acompanhe?


				— Não precisa — Yara rebate. — Vou levar o peixe comigo. — Sorri.


			A irmã a fuzila com o olhar, mas depois abre um sorriso.


				— Se eu comesse esse peixe um dia, você nunca mais falaria comigo, certo? — Yara sabe que é uma piada, que Yvi entende o quanto seu amigo de barbatanas listradas significa para ela.


				— Nunca mais sequer ouviria meu canto, nem mesmo de longe — ela responde, exagerando.


				— Ultrajante — Yvi murmura. Seus olhos ficam carregados de empatia quando o momento cômico se esvai e Yara pula de volta na água para nadar. — Boa sorte hoje. Me conte o que foi decidido assim que puder.


				— Obrigada — a sereia de cauda roxa responde, antes de afundar por completo e se dirigir até a audiência mais tenebrosa de toda a sua vida.


			Decidida a não tremer diante da figura da rainha, a buscar toda gota de coragem que ela ainda possui em seu sangue, Yara para a poucos metros de Selenia. É assim que a chamam. A fortaleza subaquática mais antiga dos mares. Quase enterrada no solo do grande Mar Negro, coberta de rochas escuras e pontiagudas, escondida e longe da vista de qualquer ser vivente que não conheça sua localização. O exterior de cor amarronzada escura esconde seu vulto da vista de qualquer humano, a profundidade dentro do assoalho do mar em que foi cavada garante a firmeza de sua estrutura e as pontas altas da construção parecem afiadas e assombradas, como se tivessem vida própria. Quanto mais se aproxima dela, mais a sereia de cauda roxa é obrigada a engolir a angústia. A cada movimento adiante, seu coração palpita de forma irregular, como se ela estivesse indo na direção de um nokken.


			Abaixando a cabeça, ela encara ao seu lado direito seu fiel peixe amarelo com azul, que nada em círculos em volta de sua cabeça. Se dá conta então de que, se ela não o mandar embora, ele é capaz de segui-la para dentro da fortaleza da rainha.


			— Espere aqui. Será melhor eu ir sozinha — Yara canta, alcançando a mente dele, e ele obedece. Rodopia uma vez, nadando em um círculo pequeno e depois se afasta mais, aparentemente a aguardando.


			 Seguindo seu destino, as portas do palácio, Yara dá seu último respirar fundo antes de sinalizar com as mãos, informando às guardas da rainha que ela já está a postos. Ela observa os grandes portões se abrirem e imediatamente uma barreira de água se forma na porta, impedindo que mais água do mar entre, mas permitindo que ela mesma passe. O som das portas de pedra se fechando atrás dela lhe traz um soco no estômago. Não há mais como voltar atrás. Se a rainha decretar sua morte, ela não verá mais o reflexo da luz do sol sobre as águas.


			Dentro de Selenia, Yara vê que a paisagem é bastante diferente da do lado de fora. Há pedras preciosas adornando a porta do lado de dentro, assim como altas pilastras, cheias de detalhes elegantes esculpidos com graça, formando linhas e traçados circulares que enfeitam a construção. No teto, uma série de gravuras entalhadas formando desenhos primitivos que, apesar de não terem cor, parecem ter sido esculpidos com precisão. Entre um grupo de grafias e outro, há diamantes de diversas cores anexados aos entalhes, o que faz a parte de cima do palácio brilhar como joia reluzente.


			Yara nada mais, adentrando o corredor central que leva para perto da rainha. Em silêncio, ela ignora seus batimentos acelerados para prestar atenção nas paredes cintilantes e coloridas como a lenda sugeria. Yelena havia lhe contado uma vez, quando Yara era mais nova, que as súditas de todas as gerações cruzavam os mares em buscas de pedras preciosas valiosas para oferecer à rainha da época. Todas encontradas foram afixadas às paredes do palácio e formaram uma estrutura impenetrável que mantinha seguros todos em Selenia. Mais tarde, as guardas de cauda negra fizeram uma caça aos diamantes para ornamentar também o teto e as portas. Esta é a única parte do mundo de Yara que tem cor. Selenia é o único ponto com vida dentro da imensa escuridão do Mar Negro.


			Com a cauda meio submersa e o restante do corpo para fora da água, Yara ergue seu pescoço para visualizar a rainha, sentada em seu trono esculpido do mais puro âmbar negro e com uma expressão de seriedade no rosto. Yara conhece essa expressão. É a expressão que Yelena fazia quando Yara, em suas tolices, aprontava algo que a deixava desconfortável. A expressão que indica que algo está muito mais do que errado nas escolhas dela.


			— Majestade — ela tenta soar respeitosa enquanto se recorda de como as coisas costumavam diferentes antes daquele dia. O dia em que Yelena apareceu com a Ônix ao seu redor e foi levado pelas guardas negras para se sentar no trono. Yara pensou na época que nunca mais fosse ver uma expressão de alegria ou serenidade em seu rosto outra vez. Pensou que elas não se encontrariam mais nem um dia a seguir. De certa forma, ela não estava errada.


			— Yara. Yara. Responda.


			— Sim? — Yara vocaliza quando percebe que Yelena estava a chamando com o canto dentro de sua mente. Provavelmente porque ela não respondeu em voz alta. Fitando seus olhos dourados, ela repara que o rosto da rainha se contrai em desaprovação. — Sim, Majestade, mandou me chamar? — ela conserta.


			— Sem dúvida alguma mandei — a rainha Yelena afirma. — Recebemos uma informação de que recentemente você esteve envolvida no resgate de um humano.


			O pouco de umidade que Yara conservava na boca se esvai, deixando apenas um gosto amargo de medo. Mesmo tendo se preparado e imaginado este momento em sua cabeça antes, ainda assim, é demais. Uma pontada de raiva corta seu interior quando ela é atingida de novo pela ideia de que alguém a delatou. Impossível ter acontecido. Impossível alguém ter visto. Não havia nada, nem ninguém naquela noite em que o barco afundou e todos os humanos na embarcação foram mortos por afogamento ou queimados pelo fogo dos raios vindos do céu.


			— Recentemente? — é tudo que a sereia roxa consegue dizer.


			— Concentre-se — Yelena continua falando em seu pensamento.


			Yara observa quando os olhos da rainha ficam momentaneamente violeta, enquanto ela usa o poder roxo. Ela deve pensar que assim as duas poderiam se comunicar em segredo, que Yara preferia ser repreendida assim do que em voz alta.


			— Há cerca de 72 dias, para ser mais exata — a rainha responde. Yara apenas continua calada, pensando em como deve responder. Não é de seu feitio mentir para Yelena. Ela jamais mentia. Mesmo sob circunstâncias em que se sentisse culpada, ela sempre dizia a ela a verdade. Mas Yelena agora não é mais apenas Yelena, é a rainha. E confessar uma transgressão às leis sagradas de seu povo poderia render a Yara uma penalidade dura demais para pagar. — Você esteve ou não esteve envolvida em tal situação? — agora a rainha exige respostas.


			Sem querer, a visão da sereia roxa pousa no colar de selenita presa no pescoço da rainha. As ligas de pedras preciosas trançadas em metal abrigam uma pérola negra preciosa no centro. Isso faz seu estômago revirar. Ela sabe que aquilo é como uma coroa, na verdade, Yelena deveria usá-la na cabeça, mas ela preferiu moldar um corrente e colocá-la como colar em volta do pescoço. A joia é o símbolo da sua autoridade.


			Desesperada para afastar a tensão, ela rola seus olhos para a trança bem penteada de Yelena que lhe cai pelos ombros e finaliza próximo à sua cauda dourada. Antes, ela tinha os cabelos negros. Mas, depois da Ascensão, com os novos poderes, ela preferiu se voltar ao vermelho. Ironicamente, ela e Yara nunca estiveram mais parecidas, o que a faz imaginar que havia sido proposital mudar seu tom de cabelo para o castanho-avermelhado semelhante ao de Yara.


			— O seu silêncio não está ajudando, Yara. Preciso de uma resposta em voz alta.


			O som da voz da rainha em sua cabeça trava seus sentidos e a faz tentar se concentrar.


			— Estive envolvida, mas foi há muitos dias, como citou, e nenhum mal ocorreu, o que quer dizer que a memória do humano foi apagada por mim com sucesso. — A explicação dela sai de forma firme, apesar da tempestade mental que se passa em seu interior.


			A rainha se remexe no trono de forma desconfortável. Rugas de seriedade começam a aparecer no rosto belo de Yelena, fazendo a dor no estômago de Yara crescer ainda mais.


			— O contato das sereias com os seres humanos é estritamente proibido. Salvar um humano, então… — A rainha faz uma pausa. — …é punido com severidade.


			Pela primeira vez, Yara repara nas fileiras de guardas dispostas à sua direita e à sua esquerda. Sereias de cauda negra, capazes de matar e ferir qualquer um que tentasse atacar a rainha. Capazes de prender qualquer uma que transgredisse as sagradas leis, como ela havia feito.


			— Era uma criança humana — Yara declara, então. — Não era um humano adulto. Era apenas uma criança e estava morrendo. Então o levei para praia e apaguei sua memória.


			— Isso é tudo que tem a dizer em sua defesa?


			— A Yelena que eu conheci não deixava crianças inocentes morrerem.


			— Nunca te ensinei a salvar um humano. Te ensinei a ajudar outras sereias.


			— Me repreenda logo ou me solte, mas em voz alta. Saia da minha cabeça.


			— Muito bem — a rainha proclama. — E o que estava fazendo tão perto da superfície quando ocorreu a tempestade?


			— Estava viajando para o Mar Prateado quando percebi que os peixes estavam agitados demais. Só fui checar o que estava havendo quando o vi se afogar — Yara responde, como se tratasse de um acontecimento normal. Mas a grande verdade é que as sereias não transitam constantemente entre o Mar de Prata e o Mar Negro. Ainda que o primeiro seja uma região cheia demais de muitas espécies marinhas para que um humano possa avistar uma sereia submersa, mesmo assim é extremamente perigoso.


			— Não temos como garantir que não houve uma falha em nossa segurança — a rainha começa o que parece ser um discurso de punição. — Você poderia ter colocado em risco a vida de toda a Colônia, e principalmente a sua. Mas… — Yara sente como se seu peito estivesse carregado com as pedras das profundezas do Fosso Negro. Pesado. Denso. Afundando. — …também não tem como garantir que nos prejudicou, ou que a criança humana tenha mesmo sobrevivido após sua saída — a rainha continua falando. — Humanos se matam aos milhares todo dia. Pode ter morrido de qualquer coisa. Pode estar debaixo da terra já há muito tempo, mesmo que você vá para o Exílio.


			O peito da sereia roxa para de chiar quando ela escuta a última palavra. Exílio. Então essa era a ideia da rainha para puni-la pelo que fez? Não morte, como a lei sugeria, mas Exílio. Yara não pode conter a breve alegria que lhe vem por acreditar que Yelena está sendo benevolente com ela. Que de alguma forma ela lhe nutre afeto.


			— Meu veredito é… — a rainha retoma. — …você vai ir até a superfície outra vez, usar seus poderes para trazer o humano aqui. Uma vez que eu entrar na mente dele e constatar sua inocência, estará livre das acusações.


			Yara tenta se conter, mas sua boca é mais rápida.


			— E o humano?


			— Não pode perguntar isso. Não nos preocupamos com humanos.


			Dessa vez ela só ignora as palavras de Yelena em sua mente.


			— Será executado, é claro — a rainha responde. Yara a fita com indignação, com uma pontada de raiva por ela estar fazendo o oposto do que a ensinou todos esses anos. O olhar que ela recebe em troca, porém, é frio como as águas do Fosso.


			— Quanto tempo tenho para trazê-lo? 


			— Três dias. — A rainha mantém-se firme.


			— Sim, Majestade — e, ao cuspir tais palavras, a sereia roxa nada de volta à porta de Selenia, desejando sair de lá o mais rápido possível.
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2 - Serena


			Após ficar nervosa com a espera, Serena dá seu primeiro nado em direção à Enseada de Cristal. Serena só teve uma missão em sua vida inteira: proteger Yara. De repente, parece que o propósito da sua existência não vale mais de nada. O que podia ela fazer contra as leis? Contra o crime que Yara havia cometido durante o pouco tempo que Serena se distraiu, deixando-a nadar mais à frente sozinha? Milhões de opções dançam em sua mente, opções que ela poderia ter seguido em vez de deixar Yara se afastar dela para ficar a sós com os seres marinhos do Mar de Prata. Agora, no entanto, é inútil listar as opções. O mal já tinha sido feito e a tragédia já está por vir.


			Por muito tempo, ela conseguiu cumprir com eficácia seu papel de manter a sereia roxa longe de qualquer problema. Não tinha sido a tarefa mais fácil do mundo proteger Yara, mas ela deu o seu melhor. Protegeu-a das outras que ameaçavam atacá-la quando a sereia repetia em voz alta que não comia carne dos outros peixes. Protegeu-a quando a sereia de cauda verde Katie e sua dupla de amigas tentavam cercar Yara e lutar com ela porque sabiam que ela anda com um peixe estimação, o que achavam ridículo. Protegeu-a até mesmo dos olhares das outras sereias de cauda roxa, que a fitavam como se ela fosse uma esquisita com defeito de nascença. Mostrou para ela a localização da Enseada de Cristal e a manteve mais por lá, longe daquelas que a desprezavam. Mesmo assim, não foi o bastante.


			Transformando-se rapidamente em um golfinho para nadar mais rápido, Serena pula sobre as ondas do mar para alcançar a enseada. Ela nada com agilidade e distração enquanto se recorda daquele dia em que ela estava à beira da morte, envenenada por um nokken, quase se matando por causa da dor. Tinha sido nesse dia que Yelena a havia encontrado. Atordoada, ela tentou matar Yelena no início, chegando até mesmo a lutar com ela. Ainda que diante da imagem do predador natural das sereias, Yelena não recuou. Ela enfrentou Serena, a salvou e cuidou dela com carinho, como se fossem parentes. Elas não são — Serena sabe bem que uma sereia não tem relação sanguínea com a outra. No máximo, têm um sentimento de proteção para com suas próprias irmãs de ninhada. Entretanto, Yelena cuidou dela como se tivessem alguma familiaridade. Resgatou-a. E ela jurou que cuidaria daquilo que era mais precioso para Yelena desde então, mas tinha falhado.


			— Serena? — A voz de Yara corta os ventos úmidos do Mar Prateado. Ao ouvi-la, ela se concentra e faz suas escamas vermelhas reaparecerem aos poucos. Sua estrutura óssea estala ao mudar bruscamente entre algo pequeno para algo maior e mais complexo. Aos poucos, seus tecidos se esticam e sua pele se torna pálida outra vez, seu rosto diminui e adquire nova forma, e seus cabelos crescem de novo. Devagar, seu corpo se transmuta, devolvendo-lhe a forma de uma sereia.


			Avistando Yara em cima da cachoeira que jorra do alto da encosta da Enseada de Cristal, ela nada até a entrada coberta por água, passando por dentro da queda. Com um pouco de velocidade, sai da água e senta-se na pequena formação rochosa de frente à sereia roxa. Ali é como um esconderijo, onde elas se encontram para conversar. Ninguém sabe da localização desta enseada, nem mesmo Yvi.


			— Como foi? — Serena já vai logo perguntando, quando percebe de imediato que o rosto de Yara demonstra tristeza fora do normal.


			— Péssimo — Yara responde. — Ganhei o Exílio.


			Nunca passou pela cabeça de Serena que Yelena fosse capaz de sentenciar a sereia roxa à morte pelo que fez. Ela não seria capaz, mesmo em seus deveres de rainha. Mas o Exílio lhe soa muito ruim também. Serena não gosta nada da ideia de ter que ir ao Exílio proteger Yara. Lá é sombrio, escuro e frio. Sem contar a presença de um certo alguém que lhe dá calafrios.


			— Você tentou se defender? — ela questiona. Yara dá um riso abafado e melancólico e depois olha para o horizonte, avistando o pôr do sol. 


			— Eu falei a verdade e esperava que ela me desse uma opção plausível em vez de uma missão maluca para assassinar um ser humano. 


			— O quê? Ela te deu outra opção além do Exílio? 


			Imediatamente após emitir as palavras, Serena se arrepende de tê-las falado. A expressão de Yara demonstra que a mera ideia de que ela consideraria matar um humano para não ter que ser exilada a deixava transtornada.


			— O que foi? — Serena fala, se contendo. — Sinto muito, mas você nunca me contou o que aconteceu naquele dia.


			Perdida em o que parecem ser lembranças distantes, a sereia roxa fecha a expressão e mantém o silêncio por alguns segundos antes de falar, em tom de voz baixo:


			— Era apenas uma criança humana. Estava morrendo, boiando perto do barco em chamas.


			O jeito como ela fala faz parecer que emite uma informação simples. Como se resgatar um ser humano de uma situação de morte fosse um evento normal, comum até.


			— Alguém podia ter te visto — Serena relembra o perigo. Ela sabe que não deve repreendê-la, mas não pode se segurar. Aproximar-se de um humano, ainda que uma criança, é perigo iminente.


			— Essa é a questão. Não poderiam. Não havia ninguém — ela responde. — Todos estavam mortos. Os pais da criança. Os companheiros no barco. Até mesmo os pássaros, que foram queimados pelos raios. Só tinha silêncio e morte.


			A sereia de cauda vermelha fica calada. Não sabe o que dizer. Não sabe como explicar a Yara que a morte dos seres da superfície não dói em nada nela. Nem sequer a incomoda. Deveria ela ficar transtornada porque seus inimigos naturais morriam? Nenhuma sereia lamenta a morte de um nokken ou de um humano. Seria o mesmo que observar o kraken se lamentar pela morte de qualquer um dos peixes do oceano.


			— Mas ele ainda estava vivo e eu não achei que… — Yara se interrompe, incapaz de continuar.


			— Se ela pediu para matar o humano, então na verdade não te deu outra opção — Serena comenta. Ela conhece muito bem as peculiaridades de Yara. Uma sereia normal não só ama matar e se alimentar, como ama triunfar perante a vida medíocre dos humanos, mas não Yara. Mesmo tendo um poder tão raro, ela se recusa a ferir qualquer ser vivo. Os peixes e até os pequenos monstros do mar são sempre tratados por ela com gentileza.


			— Yelena mal olhou para mim — Yara balbucia enquanto Serena está perdida em seus pensamentos. 


			— Você sabe que ela… 


			— Não. Não sei — ela interrompe. — Só sei que não faria sentido eu salvar a vida dele e depois voltar para procurá-lo e trazê-lo para provar minha inocência, para que então Yelena o mate. 


			— Yelena não se alegra com isso, tenho certeza, mas você quebrou a lei e… 


			Tudo que Serena vê é o reflexo da barbatana lilás de Yara flutuando na sua frente quando ela pula de volta na fonte de água, indo para o fundo do mar outra vez, a ignorando. Transformando-se em um pequeno golfinho de novo, ela a segue para garantir que, em sua tristeza, ela não faça nada estúpido, como ir até o Mar Prateado outra vez.


			No entanto, o que acontece é outra coisa. De volta ao fundo do mar, ao longe, Serena avista o peixinho amarelado que segue Yara para todos os lugares e observa enquanto ela nada ao redor dele, como em uma dança, seus olhos azuis se tornando violeta e brilhando no escuro das profundezas do oceano quando ela começa a sonorizar. É assim que Yelena costuma chamá-lo: o canto.


			Embaixo da água, o canto de Yara soa como um ressonar de melodia abafada, mas a melodia logo se espalha pelas ondas e encontra lugar em todos os peixes que gostem e queiram se juntar à sua orquestra. Eles nadam em direção a ela como se ela fosse uma fonte de luz em meio à escuridão do Fosso Negro. Aos poucos, seus novos companheiros peixes começam a nadar em círculos e espirais, dançando em sincronia ao seu redor. É sempre uma visão bonita, pelo menos para Serena. As outras sereias costumam achar bizarra a sintonia harmônica que a sereia roxa tem com os outros peixes. O poder roxo foi feito para prender e controlar a presa durante o ataque da sereia portadora. O que Yara faz é muito mais do que corromper a existência dele; beira a tolice. Mas Serena vê por trás do que parece fraqueza: ela enxerga gentileza na sereia roxa e sabe que, mesmo não sendo a favor da morte de humanos, não é tola. Há uma chance forte de que ela tivesse de fato apagado as memórias do humano e, portanto, dificilmente a Colônia correria perigo. Tinha uma brecha na quebra da lei.


			E agora Yelena está usando da brecha para tentar salvar Yara do Exílio e da morte.


			A sereia vermelha tenta colocar seus pensamentos em ordem. Ela precisa ajudar Yelena. Tem que impedir que Yara seja jogada nas profundezas do mar, banida para sempre. Precisa saldar a dívida com a rainha, precisa garantir que Yara seja feliz. Tudo isso é complexo e muito mais difícil do que Serena cogitou na época em que Yelena lhe pediu esse pequeno favor. Mas agora já é tarde: morrendo ou vivendo, ela cumpriria seu dever.


			[image: ]


			Após Yara finalizar a dança e seu cântico, os peixes aos poucos se dissipam pelas ondas do mar, deixando Yara e seu peixinho amarelo sozinhos. Serena se aproxima na forma de golfinho e para próxima a eles. 


			— Eu sei que está preocupada, Serena.


			Ela escuta a voz de Yara dentro da sua cabeça.


			— Mas não importa o que aconteça, mesmo se eu tentar encontrar o humano, não há garantias de que eu o ache. 


			Ela não diz nada. Apenas nada em volta de Yara com o peixe. 


			— Prefiro me acostumar com a ideia do Exílio de uma vez do que ir adiante com isso. 


			Sua alma sente um aperto ao perceber que, na verdade, Yara está triste. O cântico não a animou como ela pretendia. Ela também não queria o Exílio. Queria apenas não ser obrigada a levar nenhum humano para a morte. Retornando à sua forma original lentamente, Serena olha para Yara com empatia.


			— Você me entende?


			— Sim. Vou tentar falar com Yelena para você — ela pensa, sabendo que Yara pode ouvi-la. A sereia roxa, porém, parece insatisfeita com a oferta. 


			— Não devia chamá-la assim. Ela é a rainha agora. 


			— Rainha ou não, sei que ela te ama. Como sempre amou. Você é como uma filha para… 


			Os olhos de Yara brilham mais na escuridão do fundo do Mar Negro, tomados pela luz violeta feroz, deixando a tristeza da sereia transparecer. Uma tristeza tão absurdamente destrutiva que faísca pelo seu corpo, transbordando mágoa.


			— Sereias não amam — Yara afirma dentro da mente dela, tão alto e com tanta fúria que o pensamento dá a ela dor de cabeça. — E sereias não tem filhos.


			E, com essas últimas palavras, Yara sai nadando a toda velocidade com seu peixe para fora da divisa do Mar Prateado, deixando Serena sozinha com seu plano.
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3 - Hunter


				


			O timão que controla o destino do navio começa a parecer muito mais leve nas mãos de Hunter agora. Depois de semanas viajando a Prada, finalmente em breve ele estaria de volta a Marcelle, onde poderia beber e comer alguma coisa com qualidade. Ajustando sua bússola para a direção certa, ele bate no chão do navio com o pé direito e tenta imaginar como será atracar em sua cidade preferida outra vez. É quase como se ele estivesse voltando para casa, exceto pelo fato de que sua casa de verdade lhe dá angústia e falta de ar apenas com a vaga ideia de retorno.


				— Capitão, Kilian está vendo algo ao longe — Frederick avisa, se aproximando com pouca sutileza e a voz exaltada, como sempre. Ele é um amigo de muitos anos, mas Hunter ainda se surpreende em como ele fica amedrontado diante da mera sombra de um possível mostro do mar.


				— Assuma então, Fred, vou dar uma olhada — Hunter anuncia sem nenhuma preocupação, sabendo que já está às portas do mar que cerca Marcelle. Ele vai até Kilian, o contramestre do navio. — Qual o problema?


			Kilian entrega a ele uma luneta e faz uma expressão de despreocupação. Hunter olha pelo instrumento e avista um movimento conhecido na água alguns metros à sua frente.


				— Kelpis — Kilian diz, matando a charada.


				— Isso mesmo. Estão muito longe e não serão problema — o capitão afirma, e em seguida volta para a ponte. O navio se move pela água com velocidade e estabilidade esperada. Tudo está na mais perfeita ordem e Hunter sabe que, se não fosse a chegada a Marcelle, seria bem entediante continuar navegando dessa maneira.


				— Algum perigo? — Frederick se aproxima questionando.


				— Estamos bem, Fred. Nada de serpentes do mar — o capitão fala e dá um sorriso e um sinal positivo para o amigo ao mesmo tempo.


				— Se você diz, acredito. Você é o melhor caçador de monstros, capitão — ele responde. Hunter dá uma risada e balança a cabeça.


				— Estamos quase em Marcelle, não devemos ter nenhum encontro inconveniente como tivemos ao norte de Prada.


			Frederick abre uma expressão de raiva de imediato, ficando carrancudo.


				— Não me lembre do norte de Prada, está bem? Tenho pesadelos com esse dia ainda — o amigo responde.


			É ruim admitir, mas Hunter se sente bem ao lembrar-se desse dia. Logo após sair de Prada, ele pretendia voltar a Marcelle como contramestre de um navio no qual trabalhava já havia um ano. O capitão contratou Hunter ainda adolescente e logo ele tinha subido de posto, ganhando a confiança da tripulação. Naquele dia, o navio estava zarpando para entregar um carregamento de vinhos e cervejas da melhor qualidade. O fornecedor estava esperando já havia dias e tudo que Hunter queria era receber um pagamento significante para comprar seu novo navio. Isso tinha sido há quatro anos. Prestes a zarpar, ele ouviu um murmúrio no cais. Homens sussurravam, dizendo terem visto uma enorme cobra nadando no mar mais além do norte de Prada, um pouco mais afastado do que costumavam ir. Sem pensar duas vezes, Hunter pegou um escaler e foi navegando sozinho até chegar no navio Eva.


				— Não tem nada do que se envergonhar, Fred — ele anuncia. — Eva era um excelente navio, você não podia ter escolhido um melhor.


				— Era um monte de estrume! — Fred grita. — Um atiça-serpentes. Madeira negra estúpida que atrai monstros.


				— Você lutou com bravura — Hunter ironiza.


				— Não, eu corri de um lado para o outro em pânico enquanto aquela cauda pegajosa gigante envolvia o navio do meu irmão! Você lutou com bravura. — Frederick cospe no chão e balança a cabeça, indignado com a lembrança. — Se você não tivesse entrado no navio naquele exato momento e apunhalado aquele pescoço de serpente escamoso, eu estaria morto.


				— Talvez só sem uma perna e um braço. — Hunter gosta de ser cômico quanto ao assunto que perturba o amigo.


				— Estaria sem pescoço — Frederick afirma com olhos semicerrados. — Aquela boca gigante estava indo na minha direção.


				— Bom, poucos podem dizer que enfrentaram uma serpente do mar e sobreviveram para contar.


				— Você pode, porque você a matou. Eu simplesmente tive a honra de estar presente. — O amigo é enfático ao dizer “honra”.


				— Por isso nos últimos quatro anos tem dado a “honra” de me seguir por aí? Para me ver matando todos os monstros do mar? — Hunter pergunta, rindo e tocando o timão do navio, olhando a estibordo por qualquer sinal de perigo, por hábito.


				— Não. Sigo você porque temos uma dívida. Você livrou meu traseiro, e eu ainda vou livrar o seu.


				— Difícil acreditar — o capitão anuncia. — Tem medo até dos pobres kelpis.


				— São cavalos-marinhos ferozes e gigantes! — Frederick grita, se defendendo.


				— São pequenos se comparados à serpente — Hunter brinca. — E, além disso, eles não atacam navios, Fred. A não ser que você tente montar neles. Nunca faça isso — ele instrui com seriedade.


				— Tentar montar? — o amigo ri com angústia. — Eu não passo nem perto desses seres do mar. Só sigo você porque estamos em dívida.


				— E porque não tem outro emprego.


				— Empregos são superestimados — ele responde. — Mas sim, não tenho e preciso sustentar minhas irmãs e meu pai. Mas juro que um dia desses, quando salvar sua vida e pagar minha dívida, ficarei longe do mar para sempre.


			Hunter não consegue nem mesmo cogitar tal ideia. Para ele, o mar é não só fonte de salário e de riquezas, mas fonte de aventura e atração. Não pode nem imaginar uma vida em que ele não estivesse explorando os mares e navegando o Silent Mary pelos oceanos.


				— Capitão? — Frederick chama sua atenção.


				— O quê?


				— Você nunca me contou o que é que foi fazer aquele dia ao norte de Prada — o amigo diz. — O que afinal de contas estava procurando?


			O jovem caçador de monstros mantém sua expressão passional e misteriosa de sempre. É simplesmente impossível explicar o assunto de forma plausível. A razão para ele se sentir atraído pela luta contra monstros e aberrações do oceano tinha raízes fundas demais que ele não gostava de escavar.


				— Procurando aventura. Estavam dizendo no porto que havia uma serpente perto — Hunter responde.


			Frederick apenas balança a cabeça e bate na própria testa várias vezes, em agonia.


				— Um dia você ainda vai se dar mal — o amigo diz. — Sabe muito bem que existem monstros que não se pode dominar.


			Kilian aparece atrás de ambos e começa a rir antes mesmo de Frederick seguir com seu discurso conhecido. Ao seu lado, Dann também estava gargalhando.


				— Não vai falar de sereias de novo, vai? — Kilian diz em meio às risadas.


				— Elas são reais! — Frederick se exalta.


				— Seu pai é louco!


				— Ele viu com seus próprios olhos! Perto do Fosso!


				— Pode ter sido qualquer outra coisa — Dann comenta, um pouco menos agressivo que Kilian.


				— Não era qualquer coisa. Eram sereias! — Frederick é claro.


				— Hei, Fred. Calma. — Hunter coloca a mão sobre o ombro do amigo, tentando acalmá-lo. — Você já contou a história várias vezes, já sabemos.


				— É, sabemos que sua família é maluca — Kilian diz e em seguida o capitão o encara com um olhar de repreensão. Ele pigarreia e depois olha para o lado. — Vou checar se ainda temos pólvora suficiente para os canhões.


			Kilian e Dann saem ao perceber a chateação de Frederick e o olhar de desapontamento dele.


				— Covardes nojentos — Frederick balbucia. — Não têm coragem de acreditar no que existe além do Mar Negro. — Hunter continua procurando qualquer sinal de perigo com sua luneta enquanto escuta o amigo desabafar. — Papai também duvidou e elas o pegaram bem na divisa do Fosso. Eu não tenho dúvidas de que aqueles monstros estão por aí.


				— Não ligue para eles — Hunter diz. — Kilian e Dann são bons homens. Leais e bons marujos também. Só que, você sabe, ninguém vê sereias há muitas décadas. Eras, até. Eu mesmo já andei desde o leste de Veronika até o norte das Ilhas de Prata e nunca vi sinal algum de…


				— Elas existem, Hunter — Frederick afirma. — Estão lá. Não chame meu pai de louco, como os outros.


				— Não disse que ele é louco — ele rebate. — Eu não acredito em sereias, mas não nego a existência delas. O mar tem muitos segredos ainda. É nisso que eu acredito.


			Frederick solta o ar com relutância e em seguida coloca sua mão esquerda nas costas do amigo.


				— Por isso te admiro, capitão. Não tem medo de nada — ele diz a Hunter.


			O caçador de monstros apenas sorri e avista o pôr do sol, que aconteceria em alguns minutos. A bordo do Silent Mary, eles chegariam em Marcelle quando já fosse noite.


				— Todos temos medo de alguma coisa, Fred — ele afirma com os olhos azuis fixos no mar. — Você tem seus pesadelos com serpentes, e eu tenho os meus.
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4-Frederick


			O pai de Frederick entra na taverna e dá um grande sorriso ao avistá-lo ao longe. Depois de muitos meses afastados, finalmente eles se veem outra vez. Com uma pontada de alegria no peito, Frederick deixa sua caneca de cerveja em cima do balcão e, pedindo um minuto a Hunter, sai andando na direção do pai. Ao se reencontrarem, os dois se abraçam.


			— Fico feliz que voltou, filho. E inteiro — seu pai diz. Seu olhar tem preocupação e alívio ao mesmo tempo, como sempre. Ele não é mais capaz de enxergar o mar da mesma forma que antes.


			— Claro que estou inteiro, estava com Hunter. Nenhum navio ou monstro é páreo para o Silent Mary. Talvez o kraken — Frederick responde, dando de ombros. O pai abre a boca e parece estar prestes a começar a contar histórias sobre sereias de novo. Sempre que falavam de monstros do mar, esse parecia ser o assunto. Com sorte, o capitão se aproxima dos dois antes que isso pudesse ocorrer.


				— Hunter! — o pai de Frederick cumprimenta o jovem caçador de monstros. — Que prazer revê-lo!


			— Como vai, senhor? Passou bem esses meses? — Hunter sorri de forma educada. Frederick sente-se grato pelo fato de seu amigo ser sempre simpático com o pai, e não hostil como todos os outros marinheiros. O pai de Frederick tem fama de ser louco, irritante, covarde e, ainda assim, seja pela amizade com Frederick ou por pura cortesia, ele jamais havia ofendido o pai de Frederick em sua presença.


			— Senti muita falta de Fred, mas sempre tenho minhas belas filhas para me fazerem companhia.


				— Como estão Asla e Tesla? — Frederick pergunta, percebendo que quase esqueceu das irmãs enquanto estava fora, viajando a Prada.


			— Estão bem. Foi por isso que vim — o pai dele continua. — Elas fizeram um jantar, querem a sua presença, filho, e a de Hunter também.


			As irmãs de Frederick adoram Hunter. Sempre que podem, tentam seduzi-lo ou puxar assunto com ele de alguma forma. Frederick finge não notar, afinal, Hunter não é como ele. O amigo não sente prazer em se aventurar com mulheres na arte da conquista. O capitão do Silent Mary é reservado e cuidadoso com seus relacionamentos. Somente Frederick tem a fama de dormir com muitas damas em suas viagens.


				— Ah, eu vou ficar e beber mais um pouco. Não devo ir — Hunter responde.


			— Não, não. Vai ser bom ter você, parceiro — Frederick convida. — Junte-se a nós.


			O amigo o encara por alguns minutos, aparentemente desconfortável. Essa era uma expressão nova em seu rosto. O caçador de monstros não costuma ficar desconfortável com muita coisa.


			— Vai ter ensopado de siri. Delicioso — o pai de Frederick fala, como se fosse um grande trunfo. Surpreendentemente, Hunter sorri e balança a cabeça concordando.


				Com um pouco de saudade de casa, Frederick desce, ao lado de Hunter e de seu pai, a rua que leva até sua antiga moradia. As ruas de Marcelle parecem tranquilas. Os arredores da cidade, porém, são sempre barulhentos e cheio de pessoas. Afinal, ela é uma cidade portuária. O único movimento constante é das diversas embarcações que circulam pela região. Por isso, as ruas são bem pavimentadas e as casas, recém-reformadas; o governador de Marcelle sempre consegue fundos para a melhoria da cidade.


			Assim que Frederick chega na porta de casa, a primeira coisa que vê é Asla com as mãos na testa, expressão de surpresa e olhar animado.


			— Tesla! Ele está aqui! — ela grita e em seguida corre na sua direção, mas não o abraça. Ela só tem olhos para Hunter. Ele, por sua vez, encara o céu estrelado com tanto atenção que faz Frederick ficar curioso por um instante sobre o que poderia ter nas alturas de tão interessante.


			— Sim, estou vivo ainda Asla — Frederick diz, com tom cômico na voz.


			— Bem-vindo de volta, irmão — ela diz. — E bem-vindo, Hunter.


			O capitão não diz nada, apenas olha para a garota enquanto ela fala.


			— Bom, não vamos ficar aqui fora, no frio — o pai dele diz, os convidando para entrar.


			Dentro da casa está quente. Enquanto Tesla coloca mais lenha na lareira, Frederick percebe que paira um cheiro de peixe no ar típico dos arredores desta região de Marcelle. Observa também que não houve mudanças na casa desde a última visita dele. Ele costumava morar ali até quatro anos atrás, antes de Hunter salvar sua vida e antes de seu irmão ser devorado na sua frente por uma serpente do mar. Lembra-se como se fosse ontem do terrível momento em que o imenso monstro branco com verde ergueu sua enorme boca e engoliu seu irmão mais velho, uma morte súbita e inesperada. Frederick então se juntou a Hunter para prestar serviço a ele e pagar sua dívida de honra. Mas também ansiava por distração. Algo que não o forçasse a ficar nesta casa e ver o luto de seu pai.


				Com silêncio e disposição, as irmãs de Frederick servem o jantar. Sobre uma enorme mesa de madeira e à luz da lareira, eles começam a comer. Ele nota que Asla e Tesla estão mais quietas que de costume; geralmente elas puxam muita conversa, em especial com Hunter.


			— E então, por quanto tempo vai ficar em Marcelle, meu filho? — o pai dele quebra o silêncio.


			— Não sabemos ainda — ele responde. — Talvez alguns dias.


			— Tão pouco? — ele reclama, olhando para Hunter.


			— Temos muita carga para entregar, pai — Frederick diz. — É provável que precisem de nós.


			— Bom, ao menos fique alguns dias para matar as saudades de suas irmãs — ele responde, sorrindo.


			Mas as irmãs de Frederick não parecem estar com saudades. Para ele, elas parecem tristes. Todos nesta casa detestam a vida em alto-mar. Aquela expressão em seus rostos é só uma forma educada de lidar com o medo.


				— Não se preocupe, senhor — Hunter fala. — Prometo que trarei seu filho inteiro sempre.


			— É uma promessa muito perigosa, meu caro Hunter — seu pai fala.


				— Papai! — Asla chama a atenção do velho, como se soubesse que ele está prestes a falar bobagens.


				— Mas é verdade! — o pai começa o discurso. — Entregar mercadorias em Prada tudo bem, mas se não tomarem cuidado podem acabar…


			Uma batida na porta o interrompe. Com velocidade, Tesla se levanta e dirige-se até a porta para atendê-la. Frederick aproveita o silêncio de seu pai e põe grandes porções do ensopado de siri na boca. É seu prato favorito, afinal.


			— Irmão, é para você e para Hunter — Tesla chama.


			Hunter e Frederick se levantam e chegam até a porta. Kilian e Dann estão logo à frente deles, a expressão de preocupação evidente no rosto de ambos. Por um instante, um vislumbre de ansiedade também passa na mente de Frederick. Teria acontecido algo com Silent Mary no porto? Roubado? Saqueado, talvez?


			— O que foi, Kilian? — o capitão pergunta sem rodeios.


			— O dono do banco veio até o Mary hoje depois que você saiu — Kilian conta. — Ele quer que você entregue um carregamento de ouro em Veronika depois de amanhã.


				— Falamos que você responderia a ele depois — Dann acrescenta.


			O dono do banco é a pessoa mais rica de Marcelle, o governador. Uma entrega tão valiosa quanto essa poderia render muito a Hunter — e a Frederick também. Ele fica interessado.


				— Obrigado por avisar, Dann — Hunter responde. — Amanhã cedo conversarei com ele.


			Depois de fecharem a porta, todos retornam à mesa para terminar o jantar. O capitão não aparenta estar feliz com a notícia, nem o pai de Frederick. Provavelmente porque ele já partiria de novo tão em breve.


			— Quantos dias até Veronika? — Frederick resolve perguntar. Ele nunca foi até lá.


			— Dez dias, dependendo do vento — Hunter responde.


			— A distância não é o problema — o pai de Frederick fala, agora com severidade. — O Mar Profundo é perigoso. São águas do kraken.


			— Pai, não comece…


			— O quê?! — O pai fica irritado. — Vai dizer que eu sou louco também? Rir de mim, como fizeram?! — ele grita.


			Frederick, Hunter, Asla e Tesla ficam calados diante de seu desabafo, apenas ouvindo.


			— Eu sei o que dizem — o homem velho continua. — Mas eu estava lá, filho, e não estou louco. Eles me amarraram e me jogaram para fora do navio. Achei que morreria afogado, mas o que veio depois foi muito pior.


			Ninguém ousa interromper a história, seja por medo de levar uma bronca ou por medo de irritá-lo ao ponto de ele ter um infarto.


			— Elas não eram peixes normais — ele prossegue. — Eram monstros.


			— E com o que se pareciam? — Hunter pergunta. As expressões de Frederick e de suas irmãs mostram que indignados com o fato de ele parecer interessado.


			— Metade peixe. Metade corpo de mulher — o pai fala. — Mas não se parecem em nada com as mulheres que conhecemos. Não pude vê-las com clareza por causa das profundezas do Fosso e da água do Mar Negro. Não sei se eram bonitas como as lendas sugerem. Pareciam mais monstros, rosnaram e me atacaram com força sobre-humana.


			Um longo suspirar escapa do peito de Frederick. Ele está cansado de ouvir essa história. Cansado de ter medo do mar.


			— Mas não vamos ao Mar Negro. Vamos a Veronika — ele diz.


			— O kraken vive naquelas águas! — seu pai adverte.


			— Ora, Hunter já foi lá mais de uma vez e nunca viu nada! — Frederick perde a paciência com o pai. Não era o que ele queria, mas não pode se controlar.


			— Hunter tem mais sorte que a maioria dos capitães — o pai sugere.


				— Ou ele é melhor que a maioria — Asla fala baixinho. Frederick a encara com severidade. Ele sabe que ela disse a verdade, ainda assim não gostou da colocação.


			— Vamos, Hunter — Frederick fala. — O jantar acabou. — Sem mais, sai às pressas da casa de seu pai, deixando o capitão alguns metros atrás agradecendo pela hospitalidade. 
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			Indo em direção ao porto, ele chega ao Silent Mary antes de Hunter. Já no navio, ele se senta no banco próximo à cabine de entrada e olha então para cima, percebendo que a lua está crescente. As lendas dizem que em noites de lua cheia as sereias são mais poderosas. Frederick deseja ser corajoso o suficiente para matar uma, caso a encontrassem. Ou ter ao menos a coragem necessária para enfrentar o kraken.


			— Não se preocupe. O kraken aparecer é muito raro — Hunter diz enquanto adentra o navio e se aproxima de Frederick.


				— Não estou preocupado. Você foi lá quatro vezes e nunca o viu. Quais as chances de encontrarmos com ele agora? — ele rebate.


			— Há chances — o capitão afirma. — Dizem que ele fica mais perto da superfície em dias de inverno. Talvez você finalmente tenha a chance de salvar minha vida como vive falando.


			Frederick ri. A ideia de ele conseguir lutar contra o kraken lhe soa absurda.


			— Talvez — ele responde. — Ou talvez acabe morto como meu irmão.


			O caçador de monstros se aproxima mais dele e senta-se ao seu lado, puxando outro banco.


				— Vai dar tudo certo — ele diz. — Mas, se não quiser ir desta vez, apenas fique. Faça companhia à sua família.


			Frederick pensa no assunto. Em não seguir Hunter em meio às aventuras. Em apenas ficar e viver a vida de um pescador com o pai e as irmãs. Ter uma rotina calma e sossegada com alguma garota que encontrar na taverna. A primeira que entrar e tiver um forte aroma de rosas e jasmim. Parar de pular de cama em cama de diferentes moças de diferentes cidades e sossegar em casa. Formar uma família.


			— Nem pensar — Frederick diz em voz alta. — Esta é uma aventura digna. Se eu for desistir, que seja depois dela.


			Hunter dá um meio-sorriso torto e olha para o amigo com uma expressão de aprovação.


			— É assim que se fala, marujo. 


			Frederick solta uma risada e depois olha para a lua outra vez.


			Preparem-se, monstros. Nós estamos chegando.
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5-Yara


			Pela última vez, talvez, Yara chega até onde costumava ser sua casa. Não há estruturas e paredes. Era apenas ali que Yelena gostava de levar todas as sereias que ela encontrava e ajudava. Uma pequena enseada que tem um conjunto de rochedos longos e pontudos onde a maioria das sereias gosta de sentar e apreciar a superfície sem qualquer espectador. É muito perto do Fosso para ter a presença de algum animal, ou de um humano.


				Com um pouco de receio, o peixe amarelo que é amigo de Yara a segue até o momento em que ela avista suas companheiras nadando ao redor dos rochedos. A primeira a acenar para ela é Yvi. Ela é a única que não detesta Yara por ser diferente. As outras tendem a ignorá-la.


			— Venha para superfície, Yvi, precisamos conversar — Yara fala na mente dela e em seguida sobe para fora da água, sentindo o vento forte e gélido bater em seu rosto e fazer algumas mechas do seu cabelo voarem para o alto.


			Logo depois, Yvi emerge e, por sua expressão, está agitada. Sua longa cauda azul está pela metade ainda dentro da água. Seu cabelo negro e longo está coberto de pequenas tranças.


			— O que houve? Está tudo bem? — Yvi questiona, os olhos azuis repletos de preocupação.


			— A rainha me mandou para o Exílio. Pensei em me despedir — Yara é breve. Não gosta de despedidas e detesta soar como uma vítima indefesa.


			— Bom, pelo menos não foi a morte — Yvi responde. — Mas você acha que lá é tão ruim assim?


			— Não chamam de “exílio” à toa — é a resposta de Yara.


			— Bom, Yubaba vive lá. Você terá companhia — Yvi aponta. — Vocês duas sempre se deram bem, não é? Mesmo antes, quando Yelena não era rainha.


			Yara se lembra bem dessa época. Yelena era apenas uma sereia de cauda negra. Ela encontrou Yara vagando sozinha perto do Fosso com apenas alguns dias de vida. Yara não conseguia usar seus poderes como uma sereia normal. Ela os rejeitava. Controlar peixes para se alimentar, matar, machucar, nada disso era seu forte. Foi Yelena que a havia ensinado a se alimentar de outras formas e a se concentrar para desenvolver seus poderes. Até que a rainha morreu e a Ônix despertou, correndo pelas águas profundas à procura da nova rainha. Yara nunca esqueceria aquela cena. Estavam todas — ela, Serena, Yvi e mais algumas sereias — nadando próximo à Enseada de Cristal quando Yelena apareceu coberta com o brilho da Ônix. Imediatamente, todas as sereias se abaixaram e se curvaram perante ela, e então ela partiu.


			— Visitarei você de vez em quando — Yvi fala, tirando Yara do fundo de seus próprios pensamentos. — Prometo.


			— Cuide-se bem — Yara se despede e submerge outra vez.


				Nadando em frente, em direção ao espaço de Exílio, Yara observa enquanto seu peixinho a segue. Quando passam pelo Fosso Negro, eles escutam os estrondos vindo de dentro do lugar. Yara costumava ter receio de se aproximar dele quando era mais nova e ser pega por alguma sereia violenta para forçá-la a lutar. As lutas entre si são comuns entre sua espécie e a maioria dos desafios acontecem no Fosso. Com mais pressa, ela passa por essa região rapidamente e chega enfim ao Exílio. Ao fundo, ela avista a caverna de Yubaba. Ela nada rápido até enfim parar na entrada. Como se sentisse sua presença, Yubaba abre a porta. A grande pedra se mexe para o lado e Yara e seu amigo peixe nadam para dentro.


				A caverna de Yubaba é um pouco vazia e um pouco cheia. Cheia, porque está repleta de ossos e partes de peixes e monstros que Yubaba gosta de colecionar. Vazia, porque ela nunca permite que fique completamente tomada pela água. Há sempre espaço para ela tomar algum ar lá dentro, o que é estranho para uma caverna submersa. Yara sempre pensou em perguntar como ela havia feito para drenar toda água do lugar e mantê-lo assim.


				— Yara, minha criança. Por que veio me visitar? — A voz de Yubaba soa graciosa e macia, como sempre. É estranho olhar para ela e se lembrar de Yelena; não o fazer, no entanto, é impossível. É a mesma voz, o mesmo rosto, a mesma cor de cabelo e cauda que Yelena tinha antes de se tornar a rainha. Ela e Yubaba são filhas gêmeas do mesmo núcleo. Uma raridade que acontece apenas de mil em mil anos, segundo as lendas.


			— A rainha me baniu também. Pensei em passar aqui e dizer que estarei por perto, caso precise de alguma coisa — Yara diz. Yubaba faz uma expressão leve de surpresa.


			— Mas por que ela fez tal coisa? Pensei que vocês fossem próximas — ela diz e em seguida nada para mais longe, começando a mexer em um emaranhado de frascos guardados na parte seca da caverna.


			— Eu salvei um humano muitas luas atrás. Ela disse que, se não o trouxesse vivo para provar minha inocência, seria exilada — Yara conta. Yubaba a olha com aparente empatia.


				— Então há esperança, Yara. Só precisa achar o humano.


			— Não quero — ela declara. — Yelena vai matá-lo se eu o trouxer e jamais gostei de tirar vidas. Além disso, mesmo que conseguisse convencer Yelena a não o matar e apenas apagar sua memória, eu nunca vou achá-lo. Ele deve estar bem diferente agora e não estaria mais na praia. Provavelmente está dentro de alguma cidade humana.


			Yubaba senta-se próximo da sereia roxa, em cima de um rochedo, exibindo um ar de tristeza.


			— Sinto muito. Esperava que você pudesse ter mais que a vida deste lugar escuro.


			Yara se sente engasgada em angústia. Por um instante, pensa que talvez fosse melhor ter se despedido de Serena também, por mais difícil que fosse.


			— Talvez haja um jeito de remediar tudo isso — Yubaba sugere.


			— Como? — a sereia de cauda roxa questiona.


			— Não sei se você teria coragem o bastante para tentar.


			— O que é?


			— Bom, você pode achar o humano, levá-lo até a Enseada de Cristal e marcar um encontro com Yelena. Talvez uma de suas irmãs possa te ajudar. — Yara logo pensa em Serena e em como ela se ofereceu para isso. Talvez fosse possível levar o humano até a enseada e impedir que ele se afogasse indo até Selenia.


			— Mas como irei achá-lo? — Yara pergunta.


			— Você tem quanto tempo? — Yubaba rebate.


			— Três dias — ela responde.


				— É muito tempo. São três ciclos lunares. Você pode achá-lo. Procure nas cidades.


			— Como? — Yara pergunta. — Não posso usar meu canto para controlar uma cidade inteira. Não tenho esse poder.


				— Talvez não precise. — Yubaba se adianta e mexe em seus frascos. — Eu tenho aqui alguma essência de sereia vermelha. Extraí para caso precisasse um dia. Se tomá-la, poderá ter o poder suficiente para fazer uma transformação, entende? Se tiver pernas, pode se passar por humana.


			Isso que Yubaba está propondo é fora da lei. Tirar o poder de outra sereia é uma das habilidades de uma sereia de cauda negra. Porém, elas costumam tirar seus dons e guardá-los dentro de si, se tornando poderosas como as outras por algumas horas. Mas guardar um poder de outra dentro de frascos e fazer experiências com eles é proibido. Por isso o primeiro decreto de Yelena ao se tornar rainha havia sido banir Yubaba para o Exílio.


			— É muito perigoso — Yara diz.


			— Você pode tentar — Yubaba fala e dá um sorriso encorajador. — Se achar seu humano, pode trazê-lo e mostrar que é inocente. Assim Yelena não se sentirá decepcionada.


			Uma sensação de peso cai sobre os ombros de Yara. Decepção. É apenas isso que Yelena sente por ela agora, e isso cava um buraco em sua alma. Imaginar que ela é uma vergonha para a única pessoa que a tratava bem e que não a achava uma aberração entre as sereias… Tudo que Yara sempre quis foi que Yelena se orgulhasse dela; tentou esconder suas diferenças das outras sereias a maior parte do tempo para não a envergonhar, mas não foi o bastante.


			Será que ainda posso consertar isso?


			Yara pensa cautelosamente no assunto. Encontrar o humano. Não ir para o Exílio. Poder continuar tendo a companhia de Serena e dos outros peixes com quem ela ama tanto interagir, principalmente na Enseada de Cristal. Deixar Yelena orgulhosa dela.


				— Não tenho nada a perder, imagino — Yara diz, ainda com receio.


				— Ótimo — Yubaba fala com voz estridente e depois coloca o frasco negro na frente de Yara. — Só tem um detalhe: enquanto tiver com essência vermelha em você, não vai ser possível acessar seus poderes.


			Yara sente um soco no estômago.


			— Mas, sem minha habilidade, como posso…?


				— Terá sua aparência. As sereias têm o corpo atraente para os humanos. É uma espécie de adaptação da Colônia, desenvolvida há muitas gerações. Quando achar o humano, não será difícil fazer ele se apaixonar por você e segui-la.


			Yara gira a cabeça, confusa. Como de repente a solução para os seus problemas se tornou tão difícil?


			— O quê? — ela indaga. Yubaba se aproxima dela, a encarando com seus olhos já negros e cheios de poder.


			— Os seus poderes estarão em você, ainda latentes. Apenas uma faísca e você vai poder controlá-lo e trazê-lo para Yelena, como você quer.


			— Mas e se ele não… — Ela fica confusa. — Como pode dizer isso?


			— Yara — Yubaba a interrompe. — Aqui é o Exílio. Não temos vida ou cores e nenhuma alegria. — Ela segura as mãos da sereia de cauda roxa, a encarando. — Deixe-me ajudá-la a sair disso. Não quero que tenha a mesma vida que eu. Tenha coragem.


			Yara abaixa a cabeça e olha para o fundo da caverna, coberta com água. Seu amigo peixe está nadando em volta da sua cauda. Ele não viveria dentro do mar do Exílio por muito tempo. Não é água pura o suficiente para ele sobreviver. E também há Serena… Sempre foram companheiras, amigas. Abandoná-la por causa de covardia não soa como um bom motivo para Yara.


			— Então…? — Yubaba chama.


			Entrar no mundo humano, se misturar a eles. Conversar com eles. Parece loucura, mas, mesmo sendo estranho, parece também atrativo. Ela sempre teve curiosidade de saber. Saber como pensam, como agem, o que comem. Estar entre eles seria mais do que uma aventura. Seria ousado e novo.


				— Você mesma disse que não tem nada a perder — Yubaba acrescenta.


			Yara balança a cabeça e em seguida estende a mão para pegar o frasco. Yubaba entrega a ela o recipiente e, sem pensar duas vezes, ela o abre e o leva à boca, engolindo todo seu conteúdo. O líquido negro desce pela sua garganta queimando como brasa viva e continua aquecendo mesmo no estômago. No momento em que Yara tenta falar, ela sente um engasgo em seu peito, crescente e sufocante. Yubaba a toma em seus braços e a leva para fora da caverna rápido, nadando cada vez mais para cima. Enquanto sua visão escurece, Yara observa que está indo na direção do mar aberto. Até que então sua mente se esvai e ela desmaia por completo.
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			Ao abrir os olhos, Yara se encontra deitada na areia. Olhando em volta, ela percebe que está em uma praia. Ela nunca chegava perto demais da terra depois daquele dia no Mar Prateado, quando salvou o humano. Por isso a praia é desconhecida para ela. Somente quando tenta nadar de volta que se dá conta de que não sente sua cauda. Voltando-se para cima, sentando-se, ela olha para o que parece ser um par de pernas presas ao seu corpo.


			Yubaba não mentiu. Eu pareço uma humana.


			Com cuidado, ela mexe as pernas. Uma por vez. Primeiro a direita, depois a esquerda. Apalpa as duas, mexendo nos dedos, nas canelas, nos calcanhares. Então percebe que, sem as escamas roxas que cobriam parte das suas costas e seus seios, ela está completamente nua, exposta ao vento e à água do mar.


			Vagarosamente, a sereia tenta encontrar a melhor forma de se levantar. Primeiro fica de joelhos e engatinha. Indo na direção da terra, fora da praia, ela sai da água e sente um leve desconforto com seu cabelo que, agora pesado, exerce força para baixo contra seu corpo. A alguns metros da praia deserta, Yara avista o que um pequeno barco. Pescadores. É assim que Serena os chama. Humanos que tiram peixes das águas e os devoram. Serena fala deles com repulsa, mas, para Yara, não é diferente do que as sereias fazem, se alimentando deles.


			Felizmente, o barco de pescadores está vazio e sobre a areia. Sem humanos. Yara se aproxima, ainda engatinhando, e percebe que há uma cesta com tecidos e uma rede no fundo do barco. 


			Deve ter sido abandonado por algum deles. Ou talvez estejam por perto. 


			Apressando-se, Yara pega um dos tecidos e o usa para se cobrir. Não são tecidos normais. Têm buracos. Fendas e linhas trançadas.


			Como era mesmo o nome? Yvi me disse uma vez.	


			— Roupas — ela fala em voz alta, para si mesma. Yara tenta se concentrar. Lembrar-se da única vez que foi tão perto da terra e viu o barco em chamas. Havia mulheres lá e usavam tecidos para cobrir seus corpos. Ela se lembra, então, de como eles estavam colocados sobre suas peles. Ela tenta fazer o mesmo. Logo, o tecido azul cai bem em seu corpo e aparenta servir perfeitamente.


			Falta alguma coisa. Eles cobrem os pés também.


			Ela procura por algo semelhante ao que viu no pé do humano que salvou. Encontra, embaixo de outros tecidos, um tecido diferente, mais duro, mas que tem buracos compridos que parecem findar no formato de seus novos pés. Ela os enfia neles. Servem.


			Bom, agora não tem mais como voltar. É andar como humana, ou ir de vez para o Exílio.


			Yara se apoia no barco e, colocando um pé no chão por vez, tenta ficar ereta. Ela cai. Engatinhando para perto do barco outra vez, ela tenta de novo. E de novo. E de novo. Até que finalmente consegue se equilibrar e ficar de pé sozinha.


			Eu posso fazer isso. Já os vi andando. Uma perna na frente da outra.


			Caindo mais algumas vezes, ela enfim consegue. A passos lentos, anda rumo às construções ao longe. O vento forte bate em seu corpo e a faz se desequilibrar algumas vezes no caminho. Mas ela persiste. Apoiando-se nos muros, ela anda com lentidão na direção das casas e logo avista uma placa de madeira com letras e signos grafados de forma estranha, como no barco que ela viu no Mar de Prata. Entalhes humanos. Ela tenta memorizar os símbolos na cabeça e repeti-los em sua mente para saber o que podem significar. Mas, sem dúvida nenhuma, ela sabe que deve ser o nome de uma cidade.
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